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Em comemoração ao 
Dia Mundial do Quei-
jo, celebrado em 20 de 
janeiro, o Sistema Fede-
ração das Indústrias do 
Estado de Mato Grosso 
(Sistema Fiemt) e o Sin-
dicato das Indústrias de 
Laticínios de Mato Gros-
so (Sindilat-MT) desta-
cam a relevância do setor 
para a economia estadu-
al, a criação de empregos 
e a diversidade de quei-
jos produzidos na região.

O estado de Mato 
Grosso se destaca na 
produção de laticínios, 
com mais de 30 tipos de 
queijos fabricados pelas 
suas indústrias. Entre os 
produtos mais conheci-
dos estão a muçarela, o 
queijo minas frescal, o 
parmesão, o provolone, 
o queijo prato e o coalho, 

além de inovações como 
o queijo trufado com fur-
rundú e o queijo defuma-
do com picanha.

O setor, composto por 
88 indústrias distribuí-
das por 55 municípios, 
emprega diretamente 
1.712 pessoas e movi-
mentou uma massa sala-
rial de R$ 50 bilhões em 
2023. Em 2024, a arreca-
dação superou os R$ 116 
milhões, impulsionada 
pela atuação de mais de 
35 mil produtores de lei-
te no estado, conforme 

dados do Observatório da 
Indústria da Fiemt.

“O setor de laticínios 
em Mato Grosso desem-
penha um papel essen-
cial na economia, geran-
do renda e oportunidades 
de desenvolvimento para 
milhares de famílias”, 
afirma Silvio Rangel, 
presidente do Sistema 
Fiemt. “Em parceria com 
o Sindilat-MT, buscamos 
constantemente fortale-
cer o setor, com foco em 
melhorias na infraestru-
tura, capacitação da mão 
de obra e ampliação de 
mercados”, finaliza o in-
dustrial.

“A diversidade e a qua-
lidade dos queijos pro-
duzidos em Mato Grosso 
refletem a criatividade e o 
comprometimento dos in-
dustriais associados”, des-
taca Leonir Chaves, presi-
dente do Sindilat MT.
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- Em 2024, o 1º Concur-
so do Queijo de Mato 
Grosso premiou quatro 
laticínios associados ao 
Sindilat-MT. As indús-
trias Comajul (Jaciara), 
Casterleite (Castanhei-
ra), Lacbom (Araputanga) 
e Rovigo (Curvelândia) 
receberam troféus e cer-
tificados em diversas ca-
tegorias, como manteiga, 
requeijão cremoso e quei-
jos de massa semi-cozida.

O laticínio Casterleite 
foi destaque na competi-
ção e recebeu o troféu de 
ouro na categoria de quei-
jos maturados acima de 31 
dias. O concurso integrou 
o festival “Biomas e Sabo-
res”, realizado pelo Sebra-
e-MT em parceria com a 
Fiemt e o Empreenda Mais 
Ind, com suporte técnico 
do Instituto Senai de Tec-
nologia (IST MT).

Queijo gigante - A in-
dústria mato-grossense 
Rovigo detém o recorde da 
produção do maior queijo 
fresco do Brasil, pesando 
2.560 quilos. A fabricação 
ocorreu durante a Festa 
do Queijo 2024, em Cur-
velândia. O processo de 
produção envolveu mais 
de 20 colaboradores, uti-
lizando 20 mil litros de 
leite de produtores de 11 
municípios do estado, e 
levou seis horas para ser 
concluído.
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